HOMILIA NA SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO A 2026
Festa da Eucaristia – Primeira Comunhão – Forma mais simples

Meninos e meninas! Queridos pais, avós, catequistas e famílias! Hoje é um dia de festa e de grande alegria. Há 110 anos, em Fátima, três crianças como vós — os Pastorinhos — receberam a Comunhão pela primeira vez das mãos de um Anjo. A vida deles mudou por completo. Ficaram cheios de luz e de amor! Hoje, não temos aqui um Anjo, mas temos o Altar. E Jesus vai fazer o maior milagre do mundo: transformar um bocadinho de pão no Seu Corpo, para entrar no vosso coração. Para percebermos o que vai acontecer hoje, só precisamos de perceber duas coisas: o que Jesus faz dentro de nós na Eucaristia e o que nós fazemos lá fora a partir da Eucaristia.

1. O que Jesus faz dentro de nós na Eucaristia? Transforma-nos!

Quando comungamos, Jesus entra em nós para nos transformar, para nos tornar mais parecidos com Ele. Sabem o que acontece quando comem bem? Ficam fortes, com energia para correr e crescer. Com Jesus é igual, mas no coração: Ele dá-nos na Eucaristia a força para sermos mais parecidos com Ele. Dá-nos um coração que sabe perdoar, que sabe partilhar os brinquedos e que ajuda quem está triste. Tomar o Corpo de Cristo – na Primeira Comunhão e sempre a partir dela – é tomar a forma de Cristo, é parecer-se, é configurar-se, é assemelhar-se, é conformar-se cada vez mais a Cristo! Comungando o Corpo de Cristo, Cristo forma corpo em nós! A Eucaristia forma-nos à imagem e semelhança do Corpo de Cristo.

E há um segredo: quando o Sr. Padre vos entregar a Hóstia e disser "O Corpo de Cristo", vocês vão responder "Ámen!". Esse "Ámen" significa: "Sim, Jesus, eu acredito em Ti e quero ser Teu amigo!" E ao dizerem este "sim" a Jesus, estão também a dizer "sim" a todos os vossos amigos, a todos os outros cristãs, que partilham o mesmo Pão da Eucaristia. O mesmo Pão une-nos a todos como uma grande família. A Eucaristia diz-nos que ninguém comunga, crê, reza ou se salva sozinho. 

Neste sentido, a Primeira Comunhão – qualquer comunhão eucarística - nunca é um acontecimento isolado, como se eu chegasse a Jesus sozinho ou Jesus chegasse sozinho até mim, sem os outros. Não. O Pão que repartimos à mesa da Eucaristia, faz-nos irmãos, faz-nos família, faz-nos comunidade, faz-nos ser um só Corpo em Cristo Jesus. Tomar o Corpo de Cristo na Sagrada Eucaristia é também tomar a forma do Corpo de Cristo na Igreja!

2. O que fazemos lá fora, com a Eucaristia? Deixamos o mundo mais bonito!

Jesus não vem para ficar apenas escondido no nosso coração. Ele vem dar-nos energia para a vossa vida na escola, nas brincadeiras e em casa. A vossa comunhão com Jesus tem de se notar nos vossos gestos e atitudes: sendo bons filhos, bons alunos e ajudando quem mais precisa. Na Eucaristia, Jesus dá a vida por nós, para nós darmos a vida pelos outros. Cada sacrifício, cada gesto de amor, mostra que Jesus está vivo e a formar-nos e a transformar-nos por dentro, para renovarmos tudo à nossa volta e deixarmos este mundo mais bonito. 

Por isso, a Primeira Comunhão e cada comunhão na Eucaristia é para nos dar a força e a energia que precisamos para reformar e renovar tudo à nossa volta, a vida em família, a vida em comum, a vida na escola. É preciso que se veja em nós e à nossa volta, a transformação que a Eucaristia faz dentro de nós.

3. Uma palavra muito especial para os pais

Pode parecer-vos que vir à Missa e comungar não muda nada de nada. Mas basta não virdes ou deixardes de vir, para vos dardes conta de que tudo ficará pior: pouco a pouco, na prática, Deus deixa de contar e de ser o centro da vida; pouco a pouco, só nos ouvimos a nós e não nos deixamos guiar pela Palavra de Deus. Quando faltamos à Eucaristia, pouco a pouco, ficamos cada vez mais isolados e convencidos. Sem esta paragem dominical, a vida torna-se mais pesada e o egoísmo ganha terreno; perdemos o sentido de pertença a uma comunidade. Se faltarmos à Eucaristia, faltar-nos-ão também as forças espirituais, para fazer frente às durezas da vida. Pelo contrário, participar na Eucaristia é sair de si mesmo, é agradecer e celebrar a vida recebida para a oferecer, é encontrar-se com Cristo e com os irmãos, é viver a alegria de caminharmos juntos na fé. 

4. Votos finais

Queridos pais: olhai para os vossos filhos hoje. Eles estão radiantes. E o maior desejo deles é que vós estejais ao lado deles nesta caminhada. O melhor presente que lhes podeis dar é crescerdes juntos na fé, à volta da mesa de Jesus.

Meninos e meninas: recebei hoje Jesus de coração puro e simples, com o vosso melhor sorriso. E pedi-Lhe no silêncio dos vossos corações: "Jesus, entra no meu coração e transforma-o.  Transforma também o coração da minha família. Faz-nos viver e caminhar juntos, na alegria da Eucaristia, para nos tornarmos em Ti, membros de um só Corpo! 

Um Santo e feliz dia da Primeira Comunhão para todos.










HOMILIA NA SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO A 2026
Festa da Eucaristia – Primeira Comunhão – forma mais longa

Estamos a celebrar a Festa da Eucaristia e nela a Primeira Comunhão destas crianças. Recordemos aquele bonita imagem do Anjo de Portugal, que há 110 anos, deu aos Pastorinhos, a três crianças, em Fátima, a Comunhão do Corpo e Sangue de Cristo. Sabemos que esta Comunhão transformou por completo os seus corações, a sua vida e tudo à sua volta.  Não temos agora um Anjo, a dar-nos a comunhão, mas temos as mãos do sacerdote, através das quais, o Espírito Santo transforma o pão e o vinho no Corpo entregue e no Sangue derramado de Jesus.  Hoje gostaria convosco de refletir convosco como é que a Eucaristia nos forma e transforma, para renovarmos a Igreja e o mundo. Façamos estas três perguntas e procuremos três respostas.

1.ª pergunta: Como é que a Eucaristia nos forma e transforma em Cristo?  

A Eucaristia forma-nos, dá forma cristã à nossa vida, antes de mais, porque a Eucaristia é a celebração e memória viva Páscoa de Cristo, isto é, ela realiza e atualiza para nós a entrega de Cristo ao Pai por nós.  Na Eucaristia, aprendemos de Cristo que a nossa vida se forma e transforma, à imagem de Cristo, segundo o seu modelo, não quando pensamos só em nós próprios, mas quando damos a nossa vida pelos outros. Vede como os vossos pais dão a vida por vós. Sem essa entrega, vós não viveríeis. Também nós não vivemos a vida de Cristo em nós sem a Eucaristia. Na Eucaristia, aprendemos de Cristo que a nossa vida é bela, porque alguém no-la deu por nós, para nós a darmos aos outros. Cada vez que celebramos a Eucaristia, ela torna-nos mais parecidos, mais semelhantes e mais conformes a Cristo, à Sua forma de ser, de pensar, de sentir e de viver. Aliás, “a nossa participação no Corpo e Sangue de Cristo não tem outra finalidade, senão a de nos transformarmos n’Aquele que comungamos!  

Tomar o Corpo de Cristo – na Primeira Comunhão e sempre a partir dela – é tomar a forma de Cristo, é parecer-se, é configurar-se, é assemelhar-se, é conformar-se cada vez mais a Cristo! Comungando o Corpo de Cristo, Cristo forma corpo em nós! A Eucaristia forma-nos à imagem e semelhança do Corpo de Cristo. E assim a nossa vida torna-se uma vida para Deus e para os outros. Sim. A Eucaristia forma-nos à imagem do Corpo de Cristo! 

2.ª pergunta: Como é que a celebração da Eucaristia nos forma como um só Corpo em Cristo Jesus?  

A Eucaristia, que nos forma e conforma a Cristo, também nos forma, como único Corpo de Cristo. “Visto que há um só Pão, nós, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo, porque participamos do mesmo Pão” (1 Cor 10,17). Lá em casa, à volta da mesa, aprendemos a ser família, a ser uns para os outros. Na mesa da Eucaristia, aprendemos a receber a fé de outros, a professá-la com os outros e a testemunhá-la juntos, diante do mundo. Por isso, a Eucaristia ensina-nos isto: ninguém crê, reza ou se salva sozinho. Portanto, nós pertencemos a Cristo, não de forma isolada dos outros, mas como membros de um só Corpo! Tomar o Corpo de Cristo na Sagrada Eucaristia é também tomar a forma do Corpo de Cristo na Igreja! 

Neste sentido, a Primeira Comunhão – qualquer comunhão eucarística - nunca é um acontecimento isolado, como se eu chegasse a Jesus sozinho ou Jesus chegasse sozinho até mim, sem os outros. Não. O Pão que repartimos à mesa da Eucaristia, faz-nos irmãos, faz-nos família, faz-nos comunidade, faz-nos ser um só Corpo em Cristo Jesus. A Eucaristia forma em nós o espírito de comunidade, de fraternidade e de familiaridade.  

Por isso, dizer «Ámen» ao receber o Corpo de Cristo na Primeira Comunhão – e cada vez que comungamos – é dizer «sim» a todo o Corpo de Cristo, isto é, a todos os membros do Seu Corpo; não é apenas dizer «sim» a Cristo; é também dizer «sim» à Igreja, aos meus irmãos e irmãs em Cristo. Embora sejamos muitos, a Eucaristia forma-nos como um só Corpo em Cristo Jesus.

Terceira pergunta: Como é que, a partir da Eucaristia, encontramos a força para renovar todas as coisas em Cristo? 

Por último, importa ainda sublinhar, que a Eucaristia transforma-nos por dentro para transformarmos tudo por fora, à nossa volta. Se aqui partimos o Pão da Eucaristia, também lá fora repartiremos o pão de cada dia com os irmãos. Nós somos transformados pela Eucaristia, para transformarmos a vida à nossa volta. 

Por isso, a Primeira Comunhão e cada comunhão na Eucaristia é para nos dar a força e a energia que precisamos para reformar e renovar tudo à nossa volta, a vida em família, a vida em comum, a vida na escola. É preciso que se veja em nós e à nossa volta, a transformação que a Eucaristia faz dentro de nós. 

Queridos meninos e meninas da primeira comunhão: como os Pastorinhos, recebei com alegria a Eucaristia. Procurai, em cada domingo, este Jesus, presente e escondido, no Pão da Vida que comungais. 

Caríssimos pais: acompanhai os vossos filhos na Eucaristia para crescerdes com eles à medida de Cristo. Pode parecer-vos que vir à Missa e comungar não muda nada. Mas basta não virdes ou deixardes de vir, para vos dardes conta de que muda tudo e para pior na vossa vida: pouco a pouco, na prática, Deus deixa de contar e de ser o centro da vida; pouco a pouco, só nos ouvimos a nós e não nos deixamos guiar pela Palavra de Deus; quando faltamos à Eucaristia, ficamos cada vez mais isolados e mais egoístas, na fé e em tudo. Não é por falta de tempo que não vimos à Missa; é por perdemos o tempo em coisas que não nos fazem falta nenhuma. Quando faltamos à Eucaristia, faltam-nos também as forças espirituais, para fazer frente às durezas da vida. Pelo contrário, participar na Eucaristia é sair de si mesmo, é agradecer e celebrar a vida recebida, é encontrar-se com Cristo e com os irmãos, é encontrar na comunidade um estímulo para caminhar juntos. 

Neste dia de sonho para as crianças e para os pais, sonhemos uma comunidade em que os pais acompanham os filhos e formam com os filhos um só Corpo em Cristo, um só coração, uma só alma, uma só família.  



